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APRESENTAÇÃO

O Brasil, como qualquer outro país, é produto de conflitos, tensões e 
representações. Ao mesmo tempo uma imposição de condições circunstanciais 
e da assimilação de discursos internalizados, o Brasil existe na mente de seus 
habitantes como uma abstração, uma identidade coletiva, antes de se colocar como 
uma linha mais coerente de ideias encadeadas. Um recorte geográfico gigantesco. 
Uma economia complexa. Uma emblemática coleção de territórios, paisagens 
emocionais, panoramas urbanos. Uma frustrante cadeia de problemas políticos, 
sociais e ecológicos. Uma história. Múltiplas histórias.

Pois todos os fios das lutas e idiossincrasias que unem para constituir a trama 
deste país, um quadro complexo, variado e repleto de contradições, não podem 
ser compreendidos senão como produtos e signos dos contextos históricos em 
que nasceram. A história oferece um conjunto único de lentes, que nos permite 
detectar e apreciar os intrincados desenhos que compõem essa rica trama. A história 
permite dimensionar (e tensionar) diferentes brasis, possibilitando outros olhares 
e enquadramentos, que complexificam as narrativas que contam e ressignificam o 
próprio conceito de Brasil. 

Economia. Política. Arte. Religião. Educação. Campos de ação que fracionam 
a experiência humana em unidades compreensíveis e manuseáveis, produzindo 
especialidades e, mais importante, especificidades. Pela mirada da história podemos 
vislumbrar cada um destes recortes por intermédio das trajetórias descritas e geradas 
pelos mesmos, permitindo-nos melhor apreciar as facetas e dimensões deste país. 
Diferentes campos convergem para construir uma narrativa que auxilie na construção 
da identidade brasileira, a qual encontra na história um horizonte orientador para 
suas lutas e desafios. Aqui, a história se torna a pedra de toque para a leitura de 
diferentes problemáticas, que em última análise se propõem a medir os impactos 
das ações humanas no tempo e, também, construir um futuro mais humano e com 
mais acertos.

Diante deste olhar na História, esperamos que as leituras destes capítulos 
possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RESPONSABILIDADE EMPRESARIAL EM GRAVES 
VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS NA DITADURA 

CIVIL -MILITAR: CASO VOLKSWAGEN DE SÃO 
BERNARDO DO CAMPO NO INQUÉRITO CIVIL-
PÚBLICO DO MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

CAPÍTULO 31

Nicole Naomy Handa Nomura
Aluna de graduação da Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo(PUC-SP) .

Esse artigo é resultado de um projeto de Iniciação 
Científica, sob a orientação do professor doutor Antonio 
Rago Filho , que faz parte de  um extenso trabalho que 
envolve alunos e professores da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC-SP) contando com a 
parceria do IIEP (Intercâmbio, Informações, Estudos e 
Pesquisas).

RESUMO: Por muitos anos a participação 
empresarial no complexo sistema repressivo da 
ditadura civil-militar do Brasil foi completamente 
ignorada. Entre as empresas multinacionais 
que participaram ativamente da repressão aos 
trabalhadores, está a Volkswagen, objeto de 
estudo desse trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: ditadura civil-militar, 
repressão aos trabalhadores, Volkswagen.

ABSTRACT: For a long time, the company 
participation in the complex repressive system of 
Brazil’s civil-military dictatorship was completely 
ignored. Among the multinational companies 
that participated actively in the crackdown on 
workers, there is Volkswagen, object of study of 
this work.
KEYWORDS: civil-military 
dictatorship,repression of workers, Volkswagen.

INTRODUÇÃO

Esse artigo visa evidenciar a parceria 
entre a iniciativa privada, e em especial a 
Volkswagen, e a ditadura civil-militar brasileira 
(1964-1985), revelando práticas repressivas 
contra os trabalhadores no interior das 
fábricas e nas suas proximidades, muito pouco 
analisadas pela historiografia.

No Brasil, o período de 1964 a 1985 foi 
marcado por uma série de crimes de lesa-
humanidade e de graves violações de direitos 
humanos, à semelhança da dinâmica histórica 
vigente na maior parte dos países latino-
americanos à época. Apesar das evidências 
da participação do empresariado nessa 
suspensão do Estado de Direito, trabalhando 
para desestabilizar o governo João Goulart 
desde a sua posse, financiando campanhas dos 
seus adversários no Congresso e organizando 
entidades como o  Instituto de Pesquisas e 
Estudos Sociais (IPÊS) e o Instituto Brasileiro 
de Ação Democrática (IBAD) e após o golpe e a 
ditadura instalada, alguns ajudaram a financiar 
o Oban (Operação Bandeirante), organização 
criada para coordenar a repressão aos 
opositores ao regime. 
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MILAGRE ECONÔMICO

O período do auge econômico deu condições para o exercício do arbítrio no 
interior do estrato oligopolista do capital, reprimindo a classe trabalhadora, arrochando 
os salários, desorganizando os sindicatos e as associações de classe.

A visão do Geisel era contrária à críticas da burguesia, que se sentia excluída 
das decisões econômicas, particularmente, no Conselho de Desenvolvimento 
Econômico (CDE), afirmando que 

“A crítica é improcedente”, assim se manifestava e os empresários vinham a mim 
sem qualquer restrição, ou falavam com os ministros, para o que tinham toda a 
liberdade. O empresário, entretanto, de um modo geral, pleiteia o seu próprio 
interesse, as confederações da Indústria, do Comércio e da Agricultura eram 
ouvidas e muitas vezes atendidas. Evitávamos negociações com as federações 
que se situavam abaixo das confederações.”

Mas reduzir o nível da repressão policial foi impossível atrito com os órgãos 
especializados, que haviam conquistado autonomia e dispunham do respaldo de 
setores oficiais discordantes da política de distensão”.   

A crise do Milagre Econômico aconteceu de uma forma particular de acumulação 
do capital, demostrando que proprietários atróficos e subalternos ao imperialismo, 
mostravam seus limites, não podiam sustentar tal empreitada. 

O “Milagre” foi uma enorme e grande falsidade enquanto formulação de 
um projeto econômico para o país, atribuída ao capitalismo internacional, o país 
vivia como “um oásis de paz e tranquilidade” num mundo cheio de turbulências e 
instabilidades.

VOLKSWAGEN

Uma das empresas privadas que colaboraram ativamente com o sistema 
de repressão durante a ditadura civil-militar foi montadora alemã Volkswagen 
que começou no Brasil no dia 23 de março de 1953, em um armazém na Rua do 
Manifesto, no bairro do Ipiranga, em São Paulo. De lá, saíram as primeiras unidades 
do Fusca, montadas com peças importadas da que vai do governo Geisel até a 
instauração da “Nova República”, com a posse de J. Sarney, em 1985, houve um 
rotundo fracasso de seus projetos nacionais Alemanha e apenas 12 empregados. 
De 1953 a 1957, foram montados nesse galpão 2.820 veículos (2.268 Volkswagen 
Sedan e 552 Kombi).

Com o sucesso nas vendas, a marca anunciou o projeto de construir uma 
fábrica no Brasil, que não se limitaria somente à montagem de veículos, mas sim a 
fazer do País uma base de exportação para toda a América do Sul.

A inauguração oficial da fábrica ocorreria somente em 18 de novembro de 
1959, quando circulou - a bordo de um Fusca conversível - o então Presidente da 
República, Juscelino Kubitscheck. 
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Em 1962, a marca já trazia ao mercado brasileiro um veículo ousado para a 
época: o Karmann-Ghia, lançado em parceria com a empresa alemã de mesmo 
nome. A Volkswagen foi também a primeira montadora brasileira a inaugurar, em 
1965, um centro de desenvolvimento, pesquisa e design.

A marca atingiu o primeiro milhão de veículos produzidos em julho de 1970 e 
em março de 1972, o Fusca alcançava o número histórico de um milhão de unidades 
vendidas no País. 

Unidades produzidas   Data

1.000.000                  Julho de 1970
5.000.000                  Novembro 1979
10.000.000 Maio 1994
15.000.000                Maio 2005
20.000.000                Maio 2012

Marcos de produção- Tabela 1
Fonte: http://vwbr.com.br/ImprensaVW/page/Historia.aspx

As campanhas publicitárias da Volkswagen do Brasil são marca registrada da 
empresa. Sempre criativas e irreverentes, elas ajudaram a fortalecer e ressaltar 
as principais características dos seus produtos: inovação tecnológica, qualidade, 
conforto e segurança. Os slogans ou “assinaturas” criados para a Volkswagen do 
Brasil ao longo dos seus 63 anos de Brasil foram essenciais para o sucesso e grande 
repercussão das propagandas da marca.

Anos 1960 Anos 1970 Anos 1980 Anos 2000

 O Bom senso em automóvel.
 A marca que conhece 
nosso chão. 30 anos de liderança e 

tecnologia.
Perfeito para sua 
vida.

O Bom senso sobre rodas. Qualidade e tecnologia 
do líder. Das Auto

Você conhece, Você 
confia

Tabela 2- evolução dos slogans 
Fonte: http://vwbr.com.br/ImprensaVW/page/Historia.aspx

O poder político conquistado pela elite orgânica em parceria com o sistema 
repressivo ignorou completamente os direitos humanos de seus colaboradores 
militantes utilizando de articulação empresarial através de troca de informações 
sobre os trabalhadores, comprovado por diversos informes oriundos de variados 
órgãos públicos compartilhados com as empresas privadas , inclusive a Volkswagen 

http://vwbr.com.br/ImprensaVW/page/Historia.aspx
http://vwbr.com.br/ImprensaVW/page/Historia.aspx
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, como aponta um dossiê que evidencia a infiltração de agentes nos movimentos 
sindicais, comprovada pela riqueza de detalhes de uma reunião ocorrida no dia 22 de 
janeiro de 1983 na sede da Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do Campo e 
Diadema, descrevendo detalhadamente o evento e listando os participantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao final da pesquisa concluímos que a participação de empresários desde o 
golpe de 1964 até a entronização da ditadura militar foi amplamente demonstrada 
pelo historiador uruguaio René Armand Dreifuss, um dos pioneiros a tratar o tema 
em seu estudo 1964: A conquista do Estado. Ação Política, Poder e Golpe de Classe, 
revelou que, através de organismos como IPÊS e o IBAD, determinados empresários 
ajudaram a formular as principais políticas econômicas que seriam levadas a cabo 
pela ditadura militar entre 1964 e 1985.

A grande dificuldade encontrada durante a pesquisa foi em relação a bibliografia, 
pois a questão da participação civil na ditadura civil-militar é pouco explorada pela 
academia. Dificuldade superada com a troca de informações com os professores 
orientadores.
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